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NOS BASTIDORES DA POLITICA:
 PROCURA-SE UM VICE!

                                                                Neco Martins – necomar@terra.com.br

Seria por demais prazeroso saber, antecipadamente, como as coisas, na vida política, estariam
definidas no pleito que se avizinha. Quem destes que disputam, por enquanto anonimamente, os
cargos à majoritária, não daria um punhado de reais para um vidente qualquer discorrer sobre os
resultados das urnas? Tem adivinhador sendo visitado de cinco em cinco minutos; as bolas de cristal
já estão opacas de tantas informações contraditórias.

 Acho que tem cartomante trabalhando em tempo integral e exclusivo... Afinal vai dar o quê na
cabeça? O jogo do bicho é considerado uma contravenção, como transgressão também é politicar
antes da hora, mas a correria está de Herodes a Pilatos; a lei só pode ser aplicada se for constatado
o delito caso contrário não existe o crime.

Ainda nesta semana tirei um tempo para fofocar sobre o tema. A fofoca, quando não trata da vida
dos outros, de forma maledicente e pejorativa, não é nociva, mas também não tem nada de sadio
levantar suposições a respeito das criaturas.

 Enfim, sentei-me num dos bancos, ali na praça, em frente à igreja matriz, de Capão da Canoa,
onde elegemos, eu e mais três companheiros – nada a ver com o PT – as possibilidades do elenco
prefeiturável citando os nomes dos protagonistas ao cargo mor, tanto de Capão da Canoa como de
Xangrilá.

É certo que vivemos um período um tanto enfumaçado; confeccionar colchas de retalhos com as
sobras da vida pública é juntar Sódio (Na) com Oxigênio (O2), mas não posso me furtar de dividir com
o leitor o que discutimos naquela tarde. Todos os caponenses sabem que o Ledorino força a barra pra
cima do PDT e como político astuto já conta com o apoio de alguns partidos nanicos na sustentação
de seu nome, como também de algumas lideranças do próprio partido.

Mas o PDT tem o trabalho do Jairo e também, mesmo que rouca, a voz da sua executiva.
É sabido que o Jairo vem sofrendo mutilações psicológicas em relação a sua reeleição.
O PDT aprovou o seu nome ao último pleito para marcar presença na majoritária, apenas isto.
A vitória aconteceu porque os adversários acertaram menos. O PDT virou surpresinha de Kinder

Ovo. A política é um jogo de interesses onde ganha aquele que aposta mais e erra menos.
Para este páreo, numa outra raia, corre um cavalo de pernas longas e musculosas que assiste a

peleia dos pernas curtas de uma forma reservada.
Falo do Oscar que segue fazendo um corpo a corpo interessante, observando de longe a rinha dos

gladiadores do PDT. Os partidos menores, que na hora do vamos ver, somam de forma considerável
no fechamento da divisão dos votos; seguem na expectativa da melhor oferta.

Cada partido, mesmo que anão, tem seu núcleo de simpatizantes; isto não pode e não deve ser
menosprezado. Estes ficam no equilíbrio, sobre o muro, prevendo a direção dos bons ventos; obser-
vam calados os desfechos da briga dos grilhões.

É certo de que se manifestar agora seria um suicídio, pois quem é pequeno precisa dar o passo
firme, sem chances ao erro, sob pena de permanecer à margem dos desígnios do município por mais
quatro anos. Os apoucados se definem na última hora e se permitido fosse, depois da resposta das
urnas. Ninguém quer perder! Afinal a política deixou a muito de ser a arte do bem comum para ser a
ratificação dos desejos individuais dos seus articuladores.

Ainda sobre Capão da Canoa, tem partido com cadeira na Câmara que está dividido em relação à
majoritária. Uns apóiam um lado e outros o outro. Isto é ruim para identidade do partido e às suas
pretensões de governabilidade. Chamo a atenção de suas executivas para que unam o partido e
sejam autênticos, soberanos das suas decisões.

 O povo não se ilude mais! Quem duvidar disto corre o risco de se surpreender com a renovação
política que acontecerá na cidade. Nestas eleições a supremacia de um nome sobre o outro vai ficar
por conta dos coadjuvantes. Esclarecendo: Quem tiver um bom nome a VICE vai levar a cadeira do
Executivo. É claro que, nomes como Oscar, Ledorino, Jairo, Eliana, entre outros conceituados políti-
cos da cidade, são puxadores de votos, pois possuem seus admiradores de carteirinha, mas a lição
do PSDB e a derrota do PTB, na última eleição, não devem ser esquecidas...

Um bom VICE fará a cadeira do executivo caponense. Atenção candidatos:
Escolham bem o nome de seus VICES! O povo está aprendendo a votar; já não é mais uma massa

de manobra como há 10 anos atrás.
 E em Xangrilá a coisa toda também se resume na escolha do Vice.
 Os nomes mais fortes ao cargo máximo do executivo são o Xoto que briga para ser a proposta

Progressista – PP - e o Celsinho como nome certo a reeleição pelo PTB... E o Valdir Roxo?
Cuidado com ele... É um bom nome a vice, pois ainda carece de algum amadurecimento político.

Caso insista em queimar este ximango agora, corre o risco de inviabilizar a sua candidatura a prefei-
to, numa próxima, para sempre.

Enquanto aguardamos o epílogo façam as suas apostas, senhores!

 Sergio Agra (*

*) Advogado

Crime e psiquiatria forense

Não foram os meios de comunicação, sequer a malfadada
imprensa sensacionalista, ou a comoção de que todos os bra-
sileiros de bom senso foram tomados que lavrou a sentença
de culpa de Alexandre Nardoni e de Ana Carolina Jatobá pelo
assassinato de Isabella Nardoni; muito menos o despacho do
juiz Maurício Fossen, em que aceitou integralmente a denún-
cia contra o casal, e que a defesa, ardilosamente, atribui
prejulgamento.

Não! A atitude comportamental dos indiciados, desde o mo-
mento em que a tragédia se tornou conhecida, foi, nada mais,
nada menos, do que confissão de culpa.

A psiquiatria forense dá essas luzes, através do que
prelecionaram os grandes mestres: o pioneiro. Emílio Mira y
López; Jorge Sobral; e Eugenio Garrido Martín, ao que as fa-
mílias Nardoni e Jatobá, hipocritamente, tentam encobrir.

Os obstáculos que os Nardoni – pai e irmã de Alexandre –
se propuseram, desde os primeiros momentos, ao trabalho
pericial, sobretudo, a adulteração das provas, são flagrantes
testemunhos de que sabiam a verdade e pretenderam desviar
o foco da culpa da barbárie.

O teatral desempenho de Alexandre e Ana Carolina em en-
trevista concedida ao programa Fantástico, na noite de do-
mingo, 20 de abril, é um show da demonstração cabal de suas
culpas. A manifestação de quem, se verdadeiramente inocen-
te, perde uma filha de apenas 5 anos, é a da compunção e da
mais lancinante dor; a preocupação primordial é a de narrar
todos os acontecimentos da fatídica noite, colaborando incon-
dicionalmente com a polícia  e dela exigindo a imediata solu-
ção. O que se viu, foi um arquitetado dramalhão em que a
madrasta, insistentemente, enfatizou, na quase totalidade da
entrevista, a harmonia familiar e o seu amor à enteada como
se mãe fosse. Ora, se verdadeiramente amparada pelo véu da
inocência e do genuíno amor à Isabella, Ana Carolina, sob o
ponto de vista psicológico, não teria aquela postura. Quando,
cinicamente, ela narrou que recortava e colava borboletas nas
paredes do quarto da menina, Alexandre ria e dobrava a man-
ga de sua camisa para uma melhor estética!!!

O choro compulsivo de Ana Carolina jamais fora de remor-
so ou arrependimento, e sim, da consciência e do temor que
lhe assaltaram do que estava vivenciando e das conseqüênci-
as legais que lhe advirão.

A prova cabal da culpa de ambos, ainda explicada pela
psicologia forense, foi a negativa de participarem da
reconstituição, levada a efeito somente no dia 4 de maio. Se
inocentes, não apenas teriam dela participado, como, acima
de tudo, exigido que a mesma se realizasse a poucos dias
após o crime.

Na relação do casal Nardoni, a equação que se descortina
é a de que Ana Paula está para Alexandre, assim como o
dominador está para o dominado. Alexandre exercita uma cega
idolatria e apaixonada obediência à sua mulher e, como tal,
não apenas referendou, consumou a tresloucada agressão ini-
ciada por Ana Carolina, jogando Isabella do alto de um sexto
andar.

Resta, apenas, uma única pergunta e que resposta alguma
a justificará: o que Isabella cometeu para desencadear tão
duradoura e desenfreada raiva de Ana Carolina?


